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NO ROSTO : 

Fac-simile _da Capa do Folheio, que se transcreve 
nas páginas seguintes, relatando os sucessos ocorri- 
dos em Guimarães, após a Aclamação de D. ]oão_Iv, 

-e a parte activa que tomaram nas lutas da 
Restauração as forças militares organizadas em 

Guimarães. 
Raridade bibliográfica oferecida, em 1934, à Biblio- 
teca da Sociedade Martins Sarmento, pelo Ex.m° Snr. 

Conde de Tovar. 
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E crime dissimular louuores alheos calandoos na occasiaõ. *Nanar in maná' 
c. /7. nu. 37 fine. Louuar com frieldade obras merecedoras de grande 
pipa, he desacreditalas com bom titulo: condiçaõ de inimigo incuberto, 

porque assi campeem menos, & auultem mais as suas, que à vista daquellas desapa- 
reciam. Anulo-Celio in noct. Atices líb. 19. c. 18. 

Com este fundamento vendo eu por algüas relaçoes que tem sabido desta 
Prouíncia de entre Douro, sé Minho, que dos feitos de armas obrados pellos mora- 
dores desta Villa (onde faço o oficio de Capitaõ mór por eleiçaõ de V. Magestade 
que Deos guarde) senão fazia mençaõ, sendo tão cõsideraueis, me pareceu correrme 
obrigaçaõ de os manifestar, que tal vei imporão gabes proprios, quedo vai arriscada 
a opiniaõ, que na dos politicos de ambos os faros ocupa o melhor lugar da vida. 
Modesto era Dauid, & reportado, com tudo vendo que tocara em desprezo de seu 
esforço engeitado para combater com o Gigante, tornou Por sua honra, afirmando 
que afogara Vrsos entre os braços, & com as mãos despedaçara Leoens se lhe entra-‹ 
uaõ por seus rebanhos. Marq. Virgil. no Dauíd persiguíd p. 16. 

Foi Senhor esta notauel, & insigne Villa o Segundo poro que com vá publica 
acclamou a V. Magestade por Rey, & Senhor nosso nesta Prouincia de entre Douro, 
& Minho mouida somente de hum recado particular da Camela do Porto: porque 
estauaõ os animes tas dispostos, & as võtades tas promptas, que logo tomaras fogo, 
em que arrebitarão com prazer de verem a V. Magestade aclamado Roy & quasi 
Saindo de juizo, descompostos os Nobres, fazião desatines, mas acertados, cujo 
exemplo seguia o Pouo, porque em todo ele não oure dissonancia. 

Herdado he o amor desta paria dos senhores Reys deste Reyno, pois nela 
naceo o primeiro, & donde Se fez absoluto senhor delle, para aprehenderem seus 
moradores a voz Real tenazmente. Porque em todos os casos, que se oferecerão, 
mostrarão sua inclinação natural: como se vão no do senhor Rey Dom Diniz com 
seu filho Dom Afonso, onde tiueraõ a voz Real. No do senhor Rey Dom loas o 
Primeiro com Castella seguiras a seu Rey Portuguez: & tão ciosos foras atêgora da 
Coroa, que com ella se defenderão, para nestes venturosos tempos mostrarem que 
presto para morrer gostosos no seruiço de V. Magestade, como seus leais vassallos. 

Logo que foi V. Magestade aleuantado por Rey se aprestou esta Villa com o 
Capitão mór Manoel Machado de Miranda & ordenou que entrassem, & saissem de 
guarda as companhias fazendo_diligencia, com 0 não faltasse aquelle exercicio atê o 
tempo, que veyo o General Dom Gastão Coutinho, que começou a *fazer nonas orde- 
nanças, & se forço guardando (1), 

No mes de lareiro seguinte se deu' rebate nesta Villa, para se acudi: à pote 
do Porto, onde se dizia estarão sino mil Castelhanos. Cõ grade presteza sairão os 

(1) Em provisão de 23-12-1640 nomeado capitão general dos Exércitos de Entre-Douro-e- 
-Minho (Nora da Soc. M. SAÍ 
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moradores delta formando tres cõpanhias com todo o restante do Poro, a q se deu 
poluora, balas, & corda, q fez custo á Camela mais de duzentos cruzados' & sendo 
o lugar distante mais de quatro legoas torço as primeiras que chegarão a ele, por 
Capitais Fernão Ferreira da Maya, Esteuão Machado de Mirãda seu irmão, Christouão 
Machado Riconado, Gonçalo Maçoulas de Castro (1), & cõ os priuiligiados de N. Sara. 
da Olíueira, O Arcedíago Hieronimo da Rocha Freire (*), & os Conigos Christouão 
Ferres, & Gaspar da Fonseca de Gois (*), com outros muitos Clerigos. 

.z 
Não teus effeito o rebate ocasionado pela retirada q fazia Pedro Gomez de 

Abreu Suor de Regalados para Galiza passando cõ tropa de soldados, foi resistido 
pelo Capitão Araujo, q sustëtaua a estrada por .ide ele passou, dissimulado ir visitar 
suas fazendas q tinha por aquelas partes. Neste posto se deixarão ficar os morado- 
res desta Villa até lhes vir ordem do General com grandes agradecimentos, que se 
podíao retirar para suas casas. 

Para notar foi neste primeiro rebate, primeira mostra dos animos de vassalos, 
q se acharão nele todos sem exceição de pessoa, velhos, moços, Ecclesiasticos, & 
algüas mulheres, cõ tal esforço q diziao as puzessem no maior perigo hüas com 
fouces outras com paus, significauão q na alma traziao desejo de morrer na de fensaõ 
de V. Magestade. ` - * 

Em Feuereiro determinou o General, que da Ordenança desta Villa fossem 
duas companhias fazer guarda à de Melgaço, distante dezoito legoas: a que se obe- 
deceo, & se otfercerão os primeiros Capitaes Esteuão Machado de Miranda, & Fernão 
Ferreira da Maya (4) seu irmão, que com duzentos, & sincoenta arcabuzeiros foras, 
& com elles o Sargento mO Francisco de Abreu Soares, que se conuídou para a jor- 
nada de bom animo. 

Chegados à Villa de Mõção onde residia o general, a buscar suas ordens; 
naquele dia oure noticia, q na seguinte noite vinha o inimigo para entrar na fortaleza de 
Melgaço por trato, ou interpreza, q por tanto releuaua sé partissem eles Capitães, & Sar- 
gento MOr, com as companhias, segurar aquela força, & lhes encomendou o General o 
cuidado delta. Logo em breue tipo se partiras, & chegados a Melgaço começarão a 
preparar a fronteira que estaua mui arriscada, & sem guarnição algüa com suas 
vigias, & assistencia derão remedo ao temor, que aura, ã desengano ao inimigo. 

Não contentes os Capltaës, 62 Sargento mór com esta preuenção sabendo q 
estaua o inimigo nas suas trincheiras & reductos, da ponte das varzeas, 8: q as nossas 
q ali temos, necessitauaõ de maior copia de soldados, toras ao outro dia reforçalas, 

(') Vereador da Câmara em 1638-39. (Nota da Soc. M. S.). 
(*) Em 1644 foi preso à ordem do D. Prior da Colegiada D. João Lobo de Faro (Vide Doc. 

do Arquivo M. G. - Cartas de Reis-A-7-2-7, publicado no ‹Boletim de Trabalhos Históricos» 
fase. 2.°, pág. 14, n.° XVI). - - 

(*) Morreu em 1678. ** " 
(4) Em 1639 teve de fugir, por haver ordem de prisão contra ele, em razão de ter faltado 

ao compromisso de apresentar uma companhia para servir no Terço do Mestre de Campo Álvaro 
de Sousa. (Nora da Soc. M. SJ. - 

'\z 
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& dar vista ao inimigo, q ficara menos que tiro de mosquete, & desejando inuestilo 
não o permltio o general, por não ser em ocasião' mas ali naquelas partes gastarão 
todo o mez de Feuereiro à sua conta. & os soldados sustëtauão de suas fazëdas, 
porá se lhes não deu socorro. . 

Pelo fim deste proprio me de Feuereiro Se deu rebate em esta Villa de Gui- 
maraës de mandado do general, acudissem a Melgaço Com grande breuidade porá 
ardido os fachos até aquela fronteira, a Villa se aparelhou, â foi toda a gente mar- 
chando sem ficar homo, nó pessoa q pudesse tomar armas, ã a companhia dos priui- 
legiados, & com eles algüas dignidades, & conegos marchando atê a Cidade de 
Braga, onde oure tocado do General q não passassem auäte, porá era falso 0 sinal ; 
era Capitão mór Manoel Machado de Miranda; de sorte sensor, q se faltou a ocasião não 
faltou o valor aos moradores desta Villa, com que se arrojarão a tudo o que, acontecesse. 

No mez de Agosto, sendo eu já Capitão Mór eleito por V. Magestade, tine 
recado do General, q cõ a nobreza desta Villa me fosse marchando pera a fortaleza, 
ou Castello de Líndoso, & q o ahi acharia ordem sua do q deuia fazer: cá muita bre- 
uidade acabei cá todos os fidalgos, & nobres deste Pouo fossemos executar o seruiço 
de V. Magestade: chegamos, & na mão de Manoel de Sousa de Abreu achei ordem q 
entrassemos em Galiza, por Líndozo com a gente desta Villa, & da Barca, que já ali estaua. 

Em comprimento das ordens, fomos marchado té a visar o inimigo, q estaua 
intrincheirado, na eminencia de hum monte cõ paredes altas terriplenas, & pelo alto 
deltas descobria nos até duzentos homës cõ mosquetes, arcabuzes, & outras armas, & 
pelo baixo do vale vimos q passara o rio Lima numero de quatrocentos eM demanda 
dos Outros para esforçar seu partido. 

Cõ esta vista, & fortaleza do lugar entrincheirado com 200, homens armados 
fauorecidos de 400. q os vinhas ajudar, se pós em conselho o q guiamos de fazer em 
caso tão arriscado. Os mais votarão ser temeridade o acometimento por desigual, no 
sitio, & conhecida vëtagë do inimigo, pois oramos 70. homës somente: cõ tudo sem 
atender as conueniencias, â rezoës propostas, se aleuaniaião até 15. homës dos Nobres 
desta Villa, dizendo q não era credito seu deixará de peleijar por mais perigos q se 
representasse, dizendo isto remete como leonês os peitos discubertos, dizëdo atirai 
inimigos, q lá vos imos buscar, comessando a dar a primeira carga foras seguidos 
de todos os cõpanheiros naturais q subindo pela eminencia acima, puseras em tal 
estado, & tanto terror ao inimigo, q desëparãdo as trincheiras se puserão todos em 
fugida, auendo que não estauaõ seguros em quanto nos nas perdias de vista. 

Fomos seguindo o alcance do inimigo, se outra mais gente, q a de Guimaraes, 
até o primeiro lugar aonde se fez forte nele o tornamos a cometer, & entramos cá 
facilidade, saqueamos o lugar, & outros sinco por dentro de Galiza q achamos desë- 
parados de homes. A mulheres, velhos, & mininos, não se fez mal, nó puzemos fogo 
por ainda não ser posto por outra parte nó 8uia ordem do General para isso. 

Faz esta Victoria mais gloriosa ser o inimigo certo de nossa entrada por hã 
traidor q fugia de*Lindoso homo baixo q aura vindo de Catalunha soldado, & por 
isso chamado o Catalaõ, q se foi para Galiza dar aniso cá q estauaõ aparelhados, & 

263 



REVISTA DE GUIMARÃES 

armados os inimigos, & sem embargo de tudo deras as costas, aterrorizados da teme- 
faria fesoluçaõ dos moradores desta Villa. 

Esta foi a primeira entrada, q Se fez em Galiza por estas partes, ói despis 
delta á imitaçaõ dos homës de Guimaraës se fizeras outras que eles cotão, sem 
fazer rnëção do principal, & primeiro exemplo que nestas meterias tem muita força. 
Bolero na Razão de Estado Iib. 10. c. de Exëpío foi. 138. 

E os que comessarão a fazer o cometimento, & a subir o monte contra as 
trincheiras do inimigo, forço em minha companhia, & de meu filho Antonio de Sousa, 
o Capitão Christouão Machado Riconado, o Capitão Esteuão Machado de Mirada (1), 
o Capitão Fernão Ferreira da Maya seu irmão, 0 Capitão Balthesar Pereira, o Capitão 
Manuel Velho Freire, da Ordenança do termo do Porto naquelle tipo, o Capitão loto 
Homo do Amaral, 0 Capitão Luis Machado de Mirada, o Capitão Dionisio do Amaral, 
o Alferes Domingos de Cresto, Manoel Pereira da Sylua, fidalgo, & do habito de 
Christo,*& toda a mais_ nobreza desta Villa, cõ o Sargento mór Francisco de Abreu 
Soares, q lhe foi de muito pioueito por ser natural daquelas partes & no assalto 
fazia o Officio de soldado, cõ todos os mais capitais metidos em haja companhia cõ 
seus arcabuzes, sz pistolas em numero de 70. homës, em q entrarão tambor os tres 
Vereadores desta Villa, Manoel de Mello da Sylua, Manoel Peixoto de Carualho (*), 
& Diogo Leite de Azeuedo, todos fidalgos da Casa de V. Magestade, q se quiserao 
achar prestes por mais requerímëtos q lhe fizemos, q cüpria ao seruiço de V. Mages- 
tade, *ficará para gouernar o Pouo, a Q respondido, que maior o fazião morrendo com 
seus naturais, parentes, & amigos, em tão honrada occasíão. 

Merece o feito lembrarse V. Magestade dos moradores desta Villa para lho 
agradecer com haja propria, pois esquessem aos q faz as Relaçoës' porá lourar 
soldados, que doerão boa conta de si, foi estilo dos Gregos, Romanos, & mais 
Respublicas politicas, como consta das orações escritas a .este proposto; com esse 
fauor senhoreauão o mundo, estendido as Monarchias, 8: darão com gosto as vidas 
por seus Emperadores. Batera 5. Iib. 9. cap. del premo foi. 124. 

Vltimamëte tine recado do General para me achar presente No lugar de Lamas 
de Mouro terra de Galiza duas jegoas por sina de Melgaço, dezoito distante desta 
Villa com toda a gente da ordenança delta, o q sé impedimento se fez & com todas 
as companhias nos partimos todos juntos para chegarmos ao dia determinado pelo 
General. -A tras nós marchou a Companhia dos príuilegiados de Nossa S. da Oilueira 
seu Capitão o Comigo Christouão Ferras (3), & nela Ieuaua 300 homës bug alëtados, 
a quê o General Ordenou andasse nas fronteiras de Melgaço, & AValadares para acudir 

(1) Vereador da Câmara em 1640. Em 1639 foi preso à ordem do Mestre de Campo Álvaro 
de Sousa, cor ter feito oposição ao recrutamento de gente para o terço então organizado em Guimarães. 
(Nota da Soc. M. SJ. 

(*) Em 5-2-1641 foram eleitos capitão da nobreza da Vila e termo, Manuel Pereira da Silva, 
cavaleiro de _ Cristo e fidalgo da Casa de El-Rei; e alferes da mesma companhia Manuel Peixoto de 
Carvalho, fidalgo da Casa Real e Cavaleiro de Cristo. (Nota da Soc. M. S.). 

(*) Era Comissário do Santo Ofício. Morreu em 1670. (Nota da Soc.'M. SJ- 
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aonde fosse necessario como fez; Mas 0 Gouernador das armas Diogo de Melo sem 
esperar pela gente do nosso Terço que era a mais luzida, por quanto o general se 
resolueo entrar pella ponte das Varzeas na segunda feira tendo posto o dia para q 
Ítodos entrassemos na quarta, sem nossas companhias deu o assalto com a felicidade 
q tem contado, & posto queda teue nele, a He o maior dos desacertos, entre os que 
tê grandes poderes, nas intrepezas aplicar 'forças medindoas pelas do inimigo, QI não 
pellas proporias, entrado nelas cõ a cantidade de gente q lhes parece conuir: & onde 
cõ esforço podido Sair vencedores' ou vão arriscados, por não meterá tanta copia, q 
cõ facilidade assegure a Victoria, ou a faz (se bug Mais estimada) duuidosa. b Ainda 
q todos nos acõpanhamos da ventura de Cesar, pois trazemos a V. Magestade sempre 
nos olhos, por isso logramos os successos q ela nos assegura. -a Maré. supr. pag: 
19. na volta. b. Bolero supr. lib. 10. cap. dê la dicha. 

Feito isto, por não estarmos ociosos, mandamos o gouernàdor das armas 
Diogo de Mello, & eu hã recado ao general por meu filho Antonio de Sousa, pedin- 
dolhe licença para entrarmos por Galiza, que tinhamos sobejas forças pera render 
grande parte delta: ao q respondeu aceitara a vontade, & gentileza de animos tao 
hõrados, mas q não era occasiao; que nos fossemos ocupar em queimar, & desfazer 
os reductos como fizemos. . . 

Chegamos a Lamas de Mouro em Ordenança, onde estarão já entrados, 8: 
os puzemos por terra cõ a gente de Gufmaraës, cõ mais algüas cõpanhias das pagas, 
& outra gente mais, 62 lhe puzemos o fogo, estado neste ministerio, tiremos recado 
de rebate, e q vinha o inimigo cõ muitos cauallos, 62 ínfãtaria, a restituirse no mesmo 
posto. Tomado parecer, foi acordado pelos mais que se retirassem por sermos pou- 
cos para fazer resistencia; o q ouuido pelos naturais desça Villa, & eu cá eles, & 
meu filho Antonio de Sousa, não consentimos em tal retirada, & nos começamos a 
ordenar cá vanguarda, & retaguarda, & o nosso Sargento mór Francisco de Abreu 
Soares, a cuja conta vinha a prouisão de poluora, balas, & corda, Começou a repartir, 
e proueo a muitos soldados dos do terço do general. 

Para esta occasiao lhe foi entregue hum carro carregado cõ tudo peitos Rege- 
dores da Camera desta Villa, que fez custo de 500. cruzados: nesta postura estiuemos 
aparelhados esperando o inimigo, até que veo nona, que não vinha, nem aparecia. 

Ordenarão os Vereadores, que connosco marchassem seis misteírais abonados, 
que leuassem cabedal de pai, carne, peixe, & vinho, para todo o Terço, assentando 
que guiamos de gastar muitos dias; tombem prouerão de cirugioens que fossem 
preuenidos do necessario para qualquer caso. 

Pelo mesmo dia assistido em Melgaço em companhia do General quatro com- 
panhias nossas da Ordenança, a quê cabia o giro de fazer guarda naquela occasião, 
& se acharão na entrada da .ponte das Varzeas O Capitão Iodo Rebello Leite (1), com 

I' 

(1) Militar de comprovado valor. Depois de entrar em várias acções no Minho, em que 
tanto se distinguiu, passou ao exército do Alentejo combatendo em Elvas, Valença e na gloriosa 
batalha de Montijo. Foi mals tarde Sargento-mor de um terço volante que operou no Minho e gover- 
naflor da praça de Valença. (Nota da Soc. M. S.). 
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um seu filho do mesmo nome, o Capitam Gregorio do Amaral (1), *dr o Capitão 
Dionisio do Amaral seu filho, & Antonio de Freitas Vieira Alferes por Seu Capitão 
ausente: os quais todos fizerao seu deuer com seus companheiros, & entre entre todos 
se empenhou muito o filho do dito Capitão Iodo Rebello Leite, por alentado, & de 
valor não ordinario, com outro companheiro natural desta Villa estudante, chamado 
o Lecenceado_.Meira, que com 15. ou 16. soldados auentureiros de Regalados se 
adiantáraõ de sorte, que foras cercados dos inimigos, & determinando vender bem a 
liberdade pellas vidas, peleijando até os vltimos spiritus, ficando lalgüs tão feridos, 
que não poderaõ mudarse. O dito loto Rebello Leite, o moço, com treze feridas, 
prezo na Cidade de Tui, milagrosamente sarou. Hoje 0 tem mudado para Ponte 
Vedra, por se recearem delle perto da Raya a Beira do Rio Minho. Merece fauor de 
V. Magestade, seu Pay, que posto que o ha por bem empregado no seruiço de 
V. Magestade, o amor natural faz sentir sua perda. Os companheiros ficaras presos 
com ele pella mesma rezão de não quererem retirarse. 

Alem de todas estas cousas continuou esta Villa na guarda de Melgaço dezoito 
legoas disfãte delta, de Feuereiro até os vltimos das de octubro, tendo duas compa- 
nhias de presídio nela, que entrarão, & sahião por giro, gastando 15. dias de estada, 
az oito de ida, & vinda, sempre á conta dos Capitais & dos soldados, que por não 
serem ricos, pondera mais a vontade com que se oferecem, sem auer falta de 
sua parte. 

Posso afirmar a V. Magestade, que todas as occasioens q tiremos, para mos- 
trar o animo de fieis vassallos, trabalhou sempre nellas a gente do Terço de Guima- 
raës de dar boa conta de si, & do q se lhe encomendara. Nunca se retirou se' 
ocupar os lugares do inimigo de sua obrigação: isto não pefiiando com ele, senão 
cometendo com terribilidade, não fazendo troços de Soldados para reforçar mangas 
senão todos juntos a escala vista com os peitos ao inimigo, darão a conhecer, que 
neles fiarão a vitoria que determlnauão alcançar â custa das vidas que todos sacrifi- 
camos ao seruiço de V. Magesfade que Deos guarde, para propagação da santa Fé, 
& augmento de sua Monarquia. Guimaraens, de Nouembro 8. de 1641. 

J 

1. Fr. Pedro Vaz Cirne de Sousa (*) 
Com todas as licenças necessarias. 
Em Lisboa por Iorge Rodriguez Arno de 1641. 
A tussa de Lourenço de Queirós Liureiro do Estado de Bragança. 

Taixão esta Relação em seis reis 
Lisboa. 24. de Setembro de T64l. 

(1) Escrivão da Câmara em 1640. Foi procurador de Guimarães às Certes de 1641. (Nota 
da Soc. M. S.). _ 

(*) Frei Pedro Vaz Cimo de Sousa, vimaranense, Senhor do Morgado de Gominhães, foi 
nomeado Capitão-Mor de Guimarães por Alvará de 17-5-1641, tomando posse em 10 de Junho do 
mesmo ano. Por morte da mulher, professou na ordem militar de Malta. 

l..  
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